
Demarcando espaço para as mulheres na ginástica artística com
magnésio:

a consolidação das barras assimétricas entre os anos de 1952-1964

RESUMO
As ginastas começaram a competir na GA nas
primeiras décadas do Século XX, quando o sistema
ideológico de gênero ditava os papeis e os valores da
mulher e, consequentemente, o que ela poderia ou não
fazer na sociedade e no esporte. O intuito desse estudo
foi lançar luz sobre a consolidação dos aparelhos
oficiais no formato competitivo da GA feminina, por
meio da análise das barras paralelas assimétricas, um
aparelho inicialmente adaptado da categoria masculina.
Percebe-se que, ao longo do tempo, as mulheres foram
subjugadas ao discurso médico e social que direcionava
o uso de seus corpos no cerne da modalidade e na
sociedade. Mas, por meio de passos pequenos e do
desenvolvimento imposto pelas próprias atletas, houve
a necessidade de se construir um aparelho próprio que,
simbolicamente, revela que as mulheres queriam ditar
os direcionamentos da GA feminina nos seus próprios
termos.
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Chalking up space for women in artistic gymnastics: the consolidation of uneven bars between
the years 1952-1964

ABSTRACT
Permeated by the ideological system of gender, which influenced the roles and values that dictated
what women could and could not do in society and in sport, female gymnasts began to compete in
Artistic Gymnastics (AG) in the early decades of the 20th century. The aim of this study was to
shed light on the consolidation of official apparatus in the competitive format of women’s AG
through the analysis of uneven parallel bars, an apparatus initially adapted from the male discipline.
It is perceived that, over time, women were subjugated to the medical and social discourse that
dictated the use of their bodies at the core of this sport and in society. But through small steps and
the development imposed by the athletes themselves, there was a need to build their own apparatus
that symbolically reveals that women wanted to direct women’s AG on their own terms.

KEYWORDS: Gymnastics apparatus; Women in sports; Olympic games

Marcando espacio para mujeres en gimnasia artística con magnésio: la consolidación de las
barras paralelas asimétricas entre los años 1952-1964

RESUMEN
Las gimnastas empezaron a competir en GA en las primeras décadas del siglo XX, cuando el
sistema ideológico de género dictaba lo que ellaspodían y no podían hacer en la sociedad y en el
deporte. El objetivo de este estudio fue lanzar luz sobre la consolidación de los aparatos oficiales en
el formato competitivo de GA femenina a través del análisis de las barras paralelas asimétricas,
aparato inicialmente adaptado de la disciplina masculina. Se percibe que, con el tiempo, las mujeres
fueron sometidas al discurso médico y social que dictaba el uso de su cuerpo en este deporte y en la
sociedad. Pero a través de pequeños pasos y el desarrollo impuesto por las propias atletas, surgió la
necesidad de construir su propio aparato que revelara simbólicamente que las mujeres querían dictar
las direcciones de la GA femenina en sus propios términos.

PALABRAS-CLAVE: Aparatos de gimnasia; Mujeres en el deporte; Juegos olímpicos
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INTRODUÇÃO

A história das mulheres no esporte é uma história pessoal, porque nada é mais
pessoal do que os ossos, os tendões, o suor e o desejo de uma mulher, é uma
história política, porque nada é mais poderoso do que a luta de uma mulher para se
libertar. É a história da liberalização das mulheres - não apenas para aquelas que
vieram antes, mas para aquelas de nós que estão aqui agora, se alongando, se
esforçando e se perguntando: o que posso alcançar? O que as mulheres podem
alcançar juntas? (NELSON, 1998).

Pfister (1999) reflete que a maioria das sociedades tem sido e ainda é dominada pelos

homens. Nesse contexto, os homens tendem a assumir o protagonismo na cultura corporal e do

movimento. No entanto, segundo a autora e Nelson (1998), supracitada, percebemos que no

decorrer do tempo as mulheres conseguiram desenvolver e praticar sua própria cultura corporal de

movimento, inclusive, com sucesso de participar dos esportes ditos masculinos.

Com a inserção das mulheres nas práticas esportivas e nas competições, como os Jogos

Olímpicos, o esporte se tornou um cenário de conflitos e de lutas sobre o que uma mulher poderia

ser e fazer nesse âmbito. Os embates estavam relacionados ao acesso dos espaços, à legitimidade e

aos recursos materiais e, também, aspectos simbólicos que representavam uma luta pelo controle

sobre o seu próprio corpo e da sua vida (ADELMAN, 2006).

O esporte tem sido visto como um espaço de domínio masculino, ou seja, monopolizado

pelos homens e, também, por sua masculinidade (BRANDÃO; CASAL, 2003). Observamos que o

controle ideológico exercido pelos homens sobre o esporte estabeleceu padrões que, conforme

Morais (2004), impõe uma ideia estigmatizada de que os homens atletas são mais fortes e

competitivos quando comparados às mulheres atletas. Isso estaria vinculado tanto aos fatores

biológicos e psicológicos, como de ordem social.

Ao percorrermos a história da mulher no esporte, mais precisamente até a década de 1950,

observamos que não era recomendado tanto correr como praticar atividades esportivas e competir

(ALONSO, 2003). Ainda de acordo com Alonso (2003), era hegemônico o pensamento de que os

esportes e as suas consequências, como melhorar a definição muscular, aumentar a capacidade

pulmonar e diminuir a gordura corporal, afastariam a mulher de seu destino “natural” que

preconizava o casamento e a maternidade. Devide (2005), fundamentado em Willis (1994),

complementa que “ser bem sucedida como atleta pode significar falhar como mulher, quando não se

pode contemplar os papéis socialmente designados para elas” (p. 42). Assim, segundo Pfister

(2000), tanto a educação física quanto o treinamento para as mulheres deveriam prepará-las para

seus futuros papéis como mães e “cidadãs de valor”.
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Inseridas nesse contexto supracitado, Huguenin (1981) afirma que o advento das mulheres

na prática da Ginástica Artística (GA) ocorreu a passos pequenos, pouco a pouco, o qual se iniciou

com as apresentações sem caráter competitivo em festivais no final do século XIX. Ainda que

houvesse resistência dos homens, as mulheres praticavam a ginástica nas sociedades gímnicas e,

assim, foram encontrando o seu próprio caminho no cerne dessa manifestação corporal. Salientamos

que quando foi inaugurado o primeiro parque ginástico em 1811 em Hasenheide, Berlim,

considerado o berço da GA (PUBLIO, 2002), as mulheres não puderam participar da ginástica

preconizada por Friedrich Ludwig Jahn (PFISTER, 2004).

Nesse período inicial, competia às mulheres apenas o papel de espectadoras, pois a ênfase na

preparação militar e os objetivos patrióticos as afastaram do programa de ginástica elaborado por

Jahn. “Além disso, escalar postes e balançar em cordas eram atividades “impróprias” para o “sexo

fraco”” (PFISTER, 1999, p. 444). Assim, no decorrer do Século XIX, as mulheres foram inseridas

nesse viés estigmatizado em uma ginástica que privilegiava exercícios que não sacrificavam a

feminilidade e que visavam sempre à preservação da decência:

os professores geralmente tomavam o cuidado de limitar os movimentos de suas
alunas a exercícios disciplinares, os quais instituíam obediência. Para preservar a
“decência”, as garotas alemãs, por exemplo, não tinham permissão para realizar
exercícios que exigiam que elas afastassem as pernas ou as levantassem acima da
cintura (PFISTER, 1999, p. 445).

Por volta de 1850, o número de sociedades gímnicas que ofereciam a prática da ginástica

para mulheres aumentou e, conforme Huguenin (1981), esse movimento continuou a crescer até o

final do Século XIX. Segundo o autor, esse aumento foi catalisado por meio dos festivais que

auxiliaram a disseminação da prática de ginástica entre o público feminino. Ademais, podemos

incluir educadores que promoveram a ginástica para as mulheres e contribuíram com a participação

feminina, como exemplos: Phokion Heinrich Clias, Adolf Spiess e Johann Adolf Ludwig Werner

(HAGELIN,1995).

Huguenin (1981) destaca que o movimento dos Sokols, nas antigas Tchecoslováquia e

Iugoslávia, também impulsionou essa participação feminina na ginástica. Ressaltamos que essa

organização de ginástica foi fundada no ano de 1862, a qual foi responsável por transformar o

sentimento de nacionalismo em um movimento de massa em busca de liberdade (NOLTE, 2002).

Bábela e Oborný (2018) e Kabes (2003) citam que MiroslavTyrš, fundador desse movimento,

acreditava que uma nação não era composta apenas por seus homens, e que as mulheres tinham a

responsabilidade de educar as crianças, além de que a maternidade permitia implantar as melhores

qualidades. Destarte, Kabes (2003) refere que Tyrš iniciou e ajudou a estabelecer, no ano de 1869, a
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Sociedade Ginástica de Mulheres e Meninas de Praga, a qual pode ser compreendida como o berço

do Sokol para as mulheres.

Conforme Kabes (2003), o Sokol tcheco se expandiu nas regiões da Boêmia e da Morávia,

assim como para outros países: Eslovênia, Sérvia, Polônia e Croácia. Isso inspirou a organização

dos grandes festivais de massa, denominados Slets, que buscavam reunir os grupos que compunham

o movimento. Esses aspectos relativos ao Sokol nos auxiliam a compreender o posicionamento de

Huguenin (1981) acerca da importância dessa organização na ginástica para mulheres, seja por meio

da célula máter na Sociedade Ginástica de Mulheres e Meninas ou pela organização dos festivais.

Compete mencionar que, um marco no movimento das mulheres nos primórdios da GA no

início do Século XX, ocorreu com a realização do primeiro festival internacional com a atuação

feminina, mais precisamente em Luxemburgo, em 1909. E, no ano de 1913, ocorreu a primeira

competição em Leipzig na Alemanha (HUGUENIN, 1981). Esses fatos históricos reforçam a

importância dos eventos no desenvolvimento de uma ginástica para as mulheres.

A obra comemorativa dos 100 anos da Federação Internacional de Ginástica (FIG) destaca o

ano de 1928 como um momento decisivo para a categoria feminina de GA, pois naquele ano foi

realizada a primeira competição internacional para mulheres nos Jogos Olímpicos de Amsterdam

(HUGHENIN, 1981). Nesse marco para a modalidade, as mulheres competiram apenas por equipes.

Goehler (1978) reflete que “apresentar uma competição individual seria ousado demais para a

época” (p. 16).

Esse pensamento de Goehler, que considerava prudente manter a competição apenas por

equipes, pode ser compreendido por meio da análise de discursos daquele período histórico e que

foram expostos por Guttmann (1991, p. 139-140):

Frederick R. Rogers compartilhou as convicções da Divisão Feminina e
compartilhou-as em um artigo da SchoolandSociety de 1929 intitulado
"Olimpíadas para garotas?" Explicando que "os homens são mais semelhantes aos
animais, móveis, enérgicos, conscientes, enquanto as mulheres são mais
semelhantes às plantas, mais presas ao solo", Rogers respondeu à sua própria
pergunta retórica com uma negativa retumbante: "Formas intensas de conflitos
físicos e psíquicos... tendem a destruir o encanto físico e psíquico das garotas e a
adaptabilidade para a maternidade". Escrevendo na Scientific American, Donald A.
Laird dispensou a imaginação animal-vegetal, mas chegou à mesma conclusão não
científica. Embora a pesquisa médica tenha demonstrado claramente o contrário,
ele anunciou que "o desenvolvimento muscular feminino interfere na maternidade”.

Observamos no excerto os desafios que as mulheres enfrentaram para lograr o seu espaço no

esporte e, no caso do nosso estudo, na GA. Principalmente, tendo em vista que se tratava de um

universo dominado pelo sexo masculino com o apoio dos estereótipos de gênero vigentes na
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sociedade. Talvez, por isso, o número de equipes na primeira competição internacional foi pequeno.

Huguenin (1981) cita que 5 equipes participaram da disputa, cujo programa contemplava exercícios

em grupo, com e sem aparelhos manuais, um salto e um exercício opcional sobre aparelhos. “Esse

evento foi o ponto de partida para as competições internacionais que, pouco a pouco, estavam sendo

organizadas na Europa” (HUGUENIN, 1981, p. 103).

No ano de 1933, no 20° Congresso da FIG, foi constituído um Comitê Técnico para zelar

pela categoria feminina da GA. Segundo Huguenin (1981), a partir desse momento “a liderança e a

avaliação dos eventos foi entregue às mulheres e, desde então, a GA feminina é liderada por uma

comissão independente, cuja primeira presidente foi a senhora Zamoyska” (p. 106).

Após a criação do Comitê Técnico, as mulheres participaram do seu primeiro Campeonato

Mundial em 1934, na cidade de Budapeste. Elas competiram nesse evento cujo programa abarcava

provas de atletismo (salto em distância, arremesso de dardos e corrida de 60 metros) e de ginástica

(exercícios livres por equipes, exercícios por equipes com aparelhos manuais, salto sobre o cavalo,

trave de equilíbrio de 8 cm e barras paralelas simétricas). Segundo Huguenin (1981), pela primeira

vez mulheres atuaram na arbitragem.

Nos Campeonatos Mundiais subsequentes, 1938 e 1950, bem como nas edições de 1936 e

1948 dos JO, as mulheres continuaram restritas às disputas por equipes. Ressaltamos que nos JO de

Londres as ginastas competiram em exercícios obrigatórios nas argolas, aparelho da GA masculina

na atualidade (THE ORGANISING COMMITTEE FOR THE XIV OLYMPIAD, 1948).

Huguenin (1981) expõe que no ano de 1950 a ginástica estava no alvorecer de sua era

contemporânea. Essa perspectiva pode ser compreendida pelas mudanças propostas no 28º

Congresso da FIG realizado em Estocolmo em 1949. Na ocasião, foi decidido o formato

competitivo que restringiu os aparelhos em seis no masculino e quatro no feminino, os quais

continuam em vigor até o momento atual, ou seja, as provas de atletismo estavam excluídas do

programa da modalidade.

No caso específico das mulheres, as ginastas ficaram restritas ao salto sobre o cavalo na

transversal, as barras paralelas assimétricas, a trave de equilíbrio e o solo que, conforme Aykroyd

(1985), eram aparelhos mais adequados à feminilidade das mulheres quando comparadas aos

masculinos que exigiam força.

É pertinente mencionar que essas mudanças não foram efetivadas no mundial de 1950 e só

entraram em vigor nos Jogos Olímpicos de 1952 e no campeonato mundial seguinte realizado em

1954. Ademais, a entrada nessa nova era também foi motivada pelo lançamento do primeiro Código

de Pontuação masculino em 1949, que foi um marco na GA como um todo (OLIVEIRA;

BORTOLETO, 2009).
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A efetivação do formato competitivo nos quatro aparelhos possibilitou a normatização da

GA para mulheres, a qual foi ratificada com o advento do primeiro Código de Pontuação feminino

em 1954. Tendo em vista esse momento importante para os direcionamentos do desenvolvimento da

GA feminina, assim como o enfrentamento das mulheres para se inserirem nas competições

esportivas, o objetivo desse estudo foi percorrer o período de 1952 até 1964 sobre os

desdobramentos do estabelecimento dos aparelhos da categoria feminina. Como recorte

metodológico, elegemos por analisar a inserção das barras paralelas assimétricas, a qual foi um

símbolo de compartilhamento e de desmembramento entre as duas categorias. Trata-se de um

aparelho que teve a sua gênese na prática da ginástica estritamente para homens.

Para o desenvolvimento do estudo, optamos por contextualizar o percurso histórico desse

artefato cultural da modalidade por meio de uma pesquisa histórica, desde a sua origem no cerne do

Método Alemão até o período analisado no estudo. Ademais, elencamos as protagonistas da

modalidade entre os anos de 1952 e 1964, que direcionaram os rumos da modalidade.

Salientamos que a FIG considera o período de 1952 até 1964 como a era da GA estritamente

esportiva e que marcou a entrada da modalidade na era contemporânea (HUGUENIN, 1981).

Assim, pressupomos que se trata de um período que balizou a busca da identidade das mulheres

nesse esporte, tendo em vista os embates sociais que permeavam a participação dessas desde a

origem da modalidade.

PERCURSO METODOLÓGICO

Trata-se de uma pesquisa histórica, a qual foi orientada à produção de novos conhecimentos

por meio da elaboração de novas formas de compreender certos fenômenos do passado, bem como

lançar luz sobre novas perspectivas de como esses fenômenos têm-se desenvolvido

(RICHARDSON, 1999).

Nas palavras de Isaac e Michael (1981, p. 44), a pesquisa histórica tem o propósito de

“reconstruir o passado de forma sistemática e objetiva coletando, avaliando, verificando e

sintetizando evidências para estabelecer fatos e chegar a conclusões defensáveis, muitas vezes em

relação a hipóteses específicas”. Há preocupação em compreender o passado na busca pela extração

de princípios gerais que possam orientar a sociedade no presente e no futuro (GRESSLER, 2003).

Nesse sentido, esse método de estudo nos permite interpretar em profundidade e em seus

detalhes as estruturas sociais existentes, as quais não devem ser restritas e pensadas conforme o

critério de normas ou regras vigentes na sociedade atual, mas como resultados de decisões que
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ocorreram no passado. Gressler (2003) alude que a pesquisa histórica “contribui para o

conhecimento do presente à luz dos acontecimentos passados” (p. 50). Assim, torna-se possível

compreender certas causas ou tendências atuais por meio de acontecimentos passados que são

capazes de ajudar no esclarecimento de fatos no presente, além de permitir antecipar efeitos no

futuro.

Corroboramos Matejski (1986) que a pesquisa histórica é descritiva, factual e fluída. E,

inseridos nessa compreensão de fluidez, essa abordagem de pesquisa vai além da mera coleta de

dados sobre incidentes, fatos, datas e imagens. Pois, segundo Glass (1989), ao analisar a reflexão de

Notter (1972), a pesquisa histórica prima o relacionamento de aspectos que influenciaram o

passado, continua a influenciar o presente e, possivelmente, afetarão o futuro.

Para a coleta de dados, recorremos à pesquisa documental. De acordo com Godoy (1995),

essa abordagem pode ser constituída por documentos primários e secundários.

A diferença fundamental entre fonte primária e secundária consiste em que as
fontes primárias são constituídas de textos originais, com informações de primeira
mão; as fontes secundárias constituem-se da literatura a respeito de fontes
primárias, isto é, de obras que interpretam e analisam fontes primárias
(ANDRADE, 2018, p. 29).

Em outras palavras, a pesquisa documental, ou de fontes primárias, englobam as obras que

ainda não foram analisadas ou interpretadas (ANDRADE, 2018). No caso do nosso estudo, nessa

etapa consultamos as diretrizes e os relatórios de cada edição dos Jogos Olímpicos que estão

disponíveis na Biblioteca Mundial Olímpica e, também, na Fundação LA84. Ademais, examinamos

as revistas pioneiras no campo da ginástica, as quais: Mademoiselle Gymnast, ModernGymnast e

InternationalGymnast.

Ademais, recorremos à pesquisa bibliográfica, também denominada de fonte secundária

(GODOY, 1995), na qual selecionamos, fichamos e arquivamos tópicos que seriam de interesse da

pesquisa e que foram publicados, como: documentos impressos, artigos científicos, livros, teses e

dissertações.

FLERTANDO COM A FORÇA E A OUSADIA EM EXIBIÇÕES DE GRAÇA
E LEVEZA ENTRE AS BARRAS

Mattern (1996) esclarece que as barras paralelas assimétricas consistem em um aparelho que

foi aperfeiçoado das barras paralelas masculinas, especificamente, para o uso das mulheres. De
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acordo com o autor, o objetivo da adaptação das paralelas simétricas era suprir as limitações físicas

do corpo feminino.

Embora seja de conhecimento geral, no percurso histórico desse aparelho observamos outras

finalidades. Por isso, para compreendermos melhor a história das paralelas assimétricas no período

de consolidação da GA feminina, torna-se necessário voltarmos no tempo a partir do período do

Método Ginástico alemão. Pois, foi no interior dessa escola ginástica que as primeiras barras

paralelas foram criadas por Jahn, mais especificamente, na década de 1810 com a premissa de ser

um aparelho auxiliar nos exercícios de preparação física para o cavalo (KAIMAKAMIS et al.,

2010; HERHOLZ, 2020).

De acordo com Prestidge (1979), Jahn notou que os homens não possuíam força suficiente

nos braços para realizar os exercícios específicos no cavalo. Com isso, o pai da GA construiu um

equipamento de treinamento simples, o qual era constituído por duas barras que foram colocadas na

mesma largura das alças do cavalo, porém mais altas. “Então, segurando as barras uma em cada

mão, eles se erguiam para cima e para baixo, injetando força e potência nos braços e ombros”

(PRESTIDGE, 1979, p. 39).

As primeiras paralelas foram construídas a partir de dois barrotes de madeira que foram

pregados em troncos de árvores e, posteriormente, passaram a ser fixados em quatro postes

firmados no solo (KAIMAKAMIS et al., 2010). Herholz (2020) fornece novos subsídios que

complementam Kaimakamiset al. (2010), pois o autor esclarece que os barrotes estavam fixados em

troncos de madeira cujas bases ficavam enterradas, aproximadamente, 30 cm para proporcionar

estabilidade.

Publio (2002) cita que na obra A TreatiseonGymnastics, de 1828, Jahn descreveu que o

aparelho era constituído por dois barrotes paralelos, confeccionados em madeira, que possuíam o

comprimento de 8 pés e ficavam dispostos sobre dois postes de sustentação.

Cada barra tem 3 polegadas de espessura e 2 ½ polegadas de largura, são
arredondadas e sem extremidades pontiagudas. Os postes podem ser mais grossos,
mas devem ser reduzidos, na direção das barras. Os postes também não devem ter
extremidades pontiagudas. Devem ser inseridos a um pé de distância do final da
barra. As barras paralelas não podem ser mais altas que as axilas para iniciantes,
podendo, para os mais experientes, ser acima da altura da cabeça (PUBLIO, 2002,
p. 305).

Alguns anos depois, em 1830, Francisco Amoros escreveu sobre as barras paralelas

assimétricas no seu livro Manuel d´EducationPhysiqueetMorale (HERHOLZ, 2020). Apesar desse

pioneirismo no trato das paralelas com barrotes em diferentes alturas, é importante salientar que
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essa adaptação não estava relacionada às mulheres, pois as circunstâncias sociais da época

restringiam a participação feminina, a qual estava longe de ser igualitária. Para as mulheres, por

volta desse período, restou o uso desse aparelho simétrico para o tratamento e a reabilitação de

deficiências posturais (KAIMAKAMIS et al., 2010), como podemos observar na Figura 1 da obra

deGuillaumeJalade-Lafond de 1829.

Figura 1 – Exercícios ginásticos terapêuticos propostos por GuillaumeJalade-Lafond.

Fonte: Jalade-Lafond(1829).

Já no século XX, com o advento de competições para mulheres, Herholz (2020) cita os

exercícios obrigatórios nas barras paralelas simétricas no ano de 1927 no contexto alemão. E, no

ano seguinte, o Comitê Executivo dos Jogos Olímpicos de Amsterdam também indicou a

possibilidade das mulheres utilizarem esse aparelho na competição por equipes (EXECUTIVE

COMMITTEE AMSTERDAM, 1928).

Torna-se pertinente mencionar que, no princípio, segundo Tonry e Tonry (1980) e Sands e

Conklin (1984), o aparelho era o mesmo para homens e mulheres, sendo que o público feminino

competia com ajustes na largura e na altura do aparelho para acomodar seus corpos. Conforme

descrito por Sands e Conklin (1984), nesse período as mulheres tinham dificuldades de se balançar

entre os barrotes devido à falta de força nos membros superiores. E, quando a distância das barras

era diminuída, havia a barreira dos quadris largos que eram valorizados na época como padrão de

beleza e vinculados ao papel da mulher na maternidade.
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Compete mencionar que os exercícios das mulheres nesse aparelho eram baseados em

habilidades de apoio duplo, exemplo, braços e pernas apoiados ao mesmo tempo nas barras

(TONRY; TONRY, 1980). Mas, “as melhores mulheres orgulhavam-se de dominar as habilidades

masculinas mais extenuantes” (TONRY; TONRY, 1980, p. 157).

Para atender aos anseios sociais e médicos da época, no primeiro campeonato mundial com

a participação feminina, em 1934, as barras com os barrotes assimétricos foram inseridas no

programa feminino pela primeira vez (HERHOLZ, 2020), o intuito era suprir as limitações físicas

das mulheres. É importante destacar que a ideia de utilizar as paralelas, com os barrotes em alturas

distintas, no contexto de apresentações, antecedeu o cenário competitivo e foi observada no

movimento Sokol. Palka e Siwek (2018), ao narrarem a história do segundo festival do Sokol

polonês na cidade de Lvov, em 1894, citam exercícios realizados em paralelas assimétricas, mas

com a participação restrita  masculina.

Fatores distintos suscitaram a transição das paralelas simétricas para as assimétricas, dentre

os quais: a força necessária para executar os movimentos nas paralelas simétricas (CARVALHO,

2004); e a possibilidade das mulheres criarem séries com o foco maior na graça e na flexibilidade

em detrimento da força (GUTMAN, 1996). É perceptível a influência do viés científico daquele

período sobre o corpo da mulher, pois se acreditava que a força, a velocidade e a resistência não

eram capacidades físicas apropriadas para o sexo feminino (OLIVEIRA; POLIDORO; SIMÕES,

2003).

Nos Jogos Olímpicos de 1936, as mulheres competiram nas paralelas assimétricas nos

exercícios obrigatórios e tinham a opção de escolher o aparelho com os barrotes simétricos na

competição livre. Porter (2004) destaca que apenas a equipe da antiga Tchecoslováquia optou pelas

barras assimétricas. Publio (2002) analisa que as orientações da FIG na época direcionavam as

séries nas barras paralelas assimétricas para “muitas poses e movimentos estáticos” (p. 307), fato

perceptível na descrição dos exercícios obrigatórios dessa edição olímpica

(ORGANISATIONSKOMITEE FÜR DIE XI. OLYMPIADE BERLIN 1936, 1937).

No programa olímpico de 1948, com o retorno dos Jogos Olímpicos após a Segunda Grande

Guerra, as barras paralelas não foram inseridas na competição das mulheres (THE ORGANISING

COMMITTEE FOR THE XIV OLYMPIAD LONDON, 1948). E, “no Campeonato Mundial de

1950 em Basel, as barras assimétricas ainda não eram totalmente aceitas, pois as mulheres podiam

(pela última vez) escolher entre as barras assimétricas e as argolas de balanço” (HERHOLZ, 2020).

A consolidação do uso dos barrotes assimétricos ocorreu em 1952, nos Jogos Olímpicos de

Helsinki, quando as mulheres competiram nesse aparelho nos exercícios compulsórios e livres

(ORGANISING COMMITTEE FOR THE XVTH OLYMPIC GAMES HELSINKI 1952, 1952).
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Segundo o comitê organizador, elementos de suspensão e de impulso deveriam prevalecer durante a

série. E, a recomendação era de que movimentos no apoio deveriam ser momentâneos. Acerca dos

equilíbrios, esses elementos poderiam ser realizados desde que conectados às barras, as quais

estavam dispostas na altura de 2,30 m e 1,50 m com uma distância entre elas que poderia variar

entre 42-46 cm. O comprimento do barrote era 3,50 m e no formato oval.

A primeira campeã olímpica de paralelas assimétricas foi a húngara MargitKorondi. Phillips

(1957) cita que a ginasta iniciou a prática da modalidade aos três anos de idade. Mas, conforme o

jornal Szabadság (2020), apenas em 1946 iniciou o treinamento regular com o fim da II Guerra

Mundial. Na sua primeira aparição olímpica, Korondi era a ginasta mais nova da equipe com 20

anos de idade e, por meio de seus movimentos impecáveis, ultrapassou os limites para vencer a

disputa (SABADSÁG, 2020).

Dois anos depois da competição olímpica em Helsinki, mais precisamente no mundial de

1954, Herholz (2020) pontua que as mulheres continuavam a competir nas barras paralelas

masculinas adaptadas com os barrotes assimétricos. Mas, o desenvolvimento feminino já

demonstrava a necessidade de um aparelho próprio com maior estabilidade e barrotes adequados. O

autor cita que 39 barrotes foram quebrados ao longo daquela competição.

Tanto no mundial de 1954 quanto nos Jogos Olímpicos de 1956, já eram utilizados

estabilizadores nos postes de sustentação do barrote alto, o qual proporcionava maior firmeza ao

aparelho. Isso denota a preocupação com a segurança das atletas ao longo dos exercícios. O uso dos

estabilizadores foi um avanço para legitimar as mulheres nessa prova, tendo a premissa de que se

tratava de um aparelho que emergiu e direcionou as mulheres segundo pressupostos da ginástica

masculina, mas, nesse momento, elas buscaram novos elementos que o aparelho dos homens

adaptado não comportava.

Em 1956, a vencedora da prova olímpica foi a húngara Agnes Keleti, a qual teve sua história

marcada pela repressão nazista. Leavy (1998) cita que Keleti era uma ginasta promissora quando os

Jogos Olímpicos de 1940 foram cancelados por causa da guerra. E, as consequências da expansão

nazista, por meio da ocupação da Hungria, impactaram na vida da jovem atleta judia que foi expulsa

do clube onde praticava GA. Agnes Keleti sobreviveu ao período difícil de repressão nazista, mas

seu pai foi assassinado na câmara de gás. Com o fim da II Guerra Mundial, a ginasta voltou aos

treinos com 27 anos. Melbourne foi a sua segunda edição dos Jogos Olímpicos, tendo participado

com sucesso na edição anterior. Aos 35 anos de idade, Keleti se tornou campeã de barras

assimétricas e até hoje se mantém como a ginasta medalhista de ouro mais velha na GA (LEAVY,

1998).
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Após Melbourne, observamos mudanças na estrutura do aparelho, mais especificamente, no

poste do barrote alto. O Comitê Organizador dos Jogos Olímpicos de Roma (COMITATO

ORGANIZZATORE DEI GIOCHI DELLA XVII OLIMPIADE, 1960) detalhou nas especificações

desse aparelho a necessidade de uma base pesada para oferecer o máximo de estabilidade e, além

disso, consolidou o uso dos estabilizadores: “para garantir sua estabilidade absoluta, será previsto

um suporte transversal, fixado por um lado na parte superior do poste e, por outro lado, à base” (p.

28). Tratavam-se de mudanças necessárias, pois, conforme Takemoto e Hamada (1958), as

mulheres seguiam uma tendência de distanciamento dos movimentos das barras simétricas para se

aproximar daqueles realizados na barra fixa masculina, o qual era restrito apenas aos homens.

Essas mudanças sinalizavam que as mulheres necessitavam cada vez mais de um aparelho

próprio e que estivesse aliado aos movimentos desenvolvidos por elas. Compete dizer que, no

aparelho utilizado em Roma, apenas o barrote baixo permitia estreitar ou aumentar a distância entre

as barras que variava entre 43-48 cm (COMITATO ORGANIZZATORE DEI GIOCHI DELLA

XVII OLIMPIADE, 1960). As outras medidas do aparelho eram: barra superior disposta na altura

de 230 cm com a barra inferior elevada à 150 cm. O comprimento do barrote era 350 cm com a

dimensão de 41 x 51 mm, o qual era confeccionado em madeira no formato oval.

A grande estrela da competição nesse aparelho foi a ucraniana PolinaAstakhova da União

Soviética que começou a prática da modalidade com a idade de 13 anos e que logrou a medalha de

ouro aos 23 anos. Simonov (1961), ao referenciar Polina, enalteceu a sua habilidade e graciosidade

nos aparelhos. E, ao analisar o desempenho da atleta nas barras cita que:

a alta e loira Polina girava em uma sequência de movimentos deslumbrantes nas
barras. A multidão assistia fascinada. Então, alguém na arena gritou: “é uma
sinfonia de graça”. Isso quebrou o silêncio e houve uma explosão de aplausos
tumultuados (p. 64).

Goodbody (1982), ao retratar a série de Polina Astakhova, expõe que a ginasta “graciosa e

aparentemente frágil, atraiu a atenção com sua charmosa rotina de barras assimétricas”. A forma

como Simonov (1961) e Goodbody (1982) abordaram a conquista da medalha de ouro por Polina

Astakhova evidencia o estereótipo feminino de fragilidade e de graciosidade, os quais eram

atributos permitidos e recomendados no universo das mulheres atletas. Embora a série da atleta

exibisse resistência, velocidade e potência, essas características estavam associadas à masculinidade

e não foram retratadas pelos autores ao relatar a conquista da atleta. Polina Astakhova se

consagraria bicampeã olímpica em 1964. E, ao analisarmos o aparelho após quatro anos,

verificamos que nos aspectos morfológicos não houve mudanças (COMITE D'ORGANISATION
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DES JEUX DE LA XVIII OLYMPIADE, 1963), mas havia uma progressão da variedade e da

dificuldade dos elementos.

Gutman (1996) esclarece que nos anos 1960 era permitido que as ginastas fizessem duas

pausas durante a realização das séries, ou seja, havia a possibilidade de descansar os membros

superiores ao permanecer no apoio dos pés ou de outras partes do corpo. Esse zelo era influenciado

pelos valores vigentes na sociedade, que incidiam na participação das mulheres no esporte em geral.

Corroboramos Guttmann (1991) quando o autor reflete que nas entrelinhas da ênfase na graça

presente na modalidade, também havia o componente da força. Uma força que era necessária para

que os movimentos parecessem graciosos mesmo que a demanda física estivesse além daquele que

muitos homens poderiam suportar.

Simões (2003) cita a dicotomia de homem/forte e mulher/fraca que, na concepção do autor,

funcionou como uma “lei da natureza” que delineava as expectativas atribuídas às mulheres nos

diferentes segmentos sociais. Ademais, havia a preocupação por corpos femininos socialmente

aceitáveis e úteis, os quais eram resultados do processo de formação e de adestramento que se

iniciavam na infância e que eram constantemente enfatizados ao logo da vida dos indivíduos. Então,

durante esse processo de socialização humana, até a década de 1970, o corpo feminino tinha que

seguir uma forma do que era considerado normal e saudável (ALONSO, 2003), uma vez que o

normal era ter uma estrutura óssea que auxiliasse no parto.

Portanto, quadris largos eram apreciados, enquanto braços com bíceps torneados não eram

tão recomendados, visto que a demonstração de força poderia afastar os possíveis pretendentes para

o matrimônio (ALONSO, 2003). Pfister (2004) menciona que até a década de 1970, as ginastas

eram descritas como sendo de altura média, esbeltas, flexíveis e graciosas. Uma graciosidade com

finalidade utilitária na sociedade, pois, conforme Alonso (2003), ela era necessária para conquistar

um marido com o fim de torná-lo o pai de seus filhos.

Nesse sentido, observamos que as barras assimétricas tiveram a finalidade de fazer uma

oposição às barras paralelas masculinas e às suas características que requisitavam valências físicas

do universo masculino, pois o raciocínio era de que as mulheres não tinham a força necessária para

atuar nas barras simétricas, além de que a mudança permitiria uma maior variedade na expressão

artística (KERR, 2003). Frederick (1962) reflete com os leitores da revista The ModernGymnast que

a motivação para as meninas e as mulheres terem adotado as barras assimétricas foi a falta de força

para permanecer no apoio dos membros superiores: “As mulheres não têm a força necessária para

se desenvolver naturalmente no trabalho com as barras simétricas” (p. 25). Além disso, o autor

menciona as escoriações doloridas ocasionadas pelo apoio branquial.
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Apesar da oposição ao aparelho com barrotes simétricos, citada por Kerr (2003),

observamos que o aparelho assimétrico continuou sob a influência de uma ideologia patriarcal que

buscava justificar uma superioridade masculina na sociedade e no esporte ao julgar a feminilidade.

Isso é evidenciado pela forma como as atletas eram relatadas na mídia e, também, pelo viés

biológico que justificava as ações motoras propícias desse aparelho e as capacidades físicas

indicadas para serem desenvolvidas pelas mulheres. Isso sempre com a premissa de que as

alterações no corpo e na natureza feminina traziam o risco da masculinização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao refletirmos sobre o movimento das mulheres no âmbito esportivo e, no caso específico

desse estudo, na GA, observamos que consistiu em uma jornada desafiante contra a hegemonia de

estereótipos e valores impostos pela sociedade. A marcha das mulheres atletas representou a busca

por um tratamento igualitário e o direito de controlar seus próprios corpos. Trata-se de uma jornada

marcada pela autodeterminação e a busca pelo reconhecimento das suas capacidades dentro e fora

do âmbito esportivo, uma batalha que ainda não findou.

Na história da mulher no esporte, Oliveira, Polidoro e Simões (2003) alertam que o ideal de

supremacia masculina declarava que a prática de exercícios intensos prejudicaria a saúde das

mulheres e, assim, impedi-las de participar seria uma medida preventiva e não discriminatória. Por

isso, inseridas nesse contexto, as ginastas galgaram o seu próprio espaço na GA a passos pequenos

e envoltos por obstáculos culturais.

Refletimos que as mulheres lutaram e conquistaram o acesso ao âmbito competitivo da

modalidade, mas os homens continuaram a resistir e imprimir o que as atletas poderiam ou não

fazer no esporte. Havia a preocupação de despi-las de suas qualidades femininas caso fossem na

direção do esporte considerado do universo dos homens, pois se alegava que isso pudesse

masculinizá-las (SIMÕES; CONCEIÇÃO; NERY, 2004).

Nesse sentido, observamos que as mulheres ginastas travaram uma disputa que não se

restringiu apenas ao direito de praticar a modalidade, mas, também, ao domínio do seu próprio

corpo. Trata-se de uma luta que teve início ainda no século XIX no arcabouço da primeira onda do

feminismo (SILVA, 2018), a qual ficou marcada principalmente pelo “sufragismo”, luta pelo direito

ao voto (LOURO, 1997). Mas, após um momento de acomodação do movimento feminista, as

questões relativas ao corpo da mulher ganharam força na segunda onda que teve o início de seu
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lapso temporal na década de 1960. Segundo Almeida (2020), o feminismo desse período trouxe

visibilidade para a opressão sofrida pela mulher ocasionada pelo sistema patriarcal que subjugava as

mulheres à esfera privada, à realização de tarefas domésticas e à reprodução. A autora alerta que a

segunda onda trouxe o debate público acerca do corpo da mulher, sendo marcada pela luta pelo

direito ao corpo.

Na GA, a articulação para as mudanças começou com o advento de um Comitê Técnico

Feminino na década de 1930, mesmo período em que as barras paralelas assimétricas foram

inseridas no programa olímpico de 1936. No entanto, a consolidação desse aparelho na GA

feminina, só viria a ocorrer em 1952 quando foram definidos os quatro aparelhos que são utilizados

até os dias de hoje.

Apesar da conquista desse formato competitivo, as mulheres continuaram a competir no

aparelho masculino que era apenas adaptado com os barrotes em alturas distintas nos anos

seguintes. Ademais, as ginastas carregavam consigo o estereótipo do feminino que, conforme

Simões, Conceição e Nery (2004), trazia “conotações negativas, como fragilidade, meiguice,

vaidade e timidez” (p. 64), ou seja, a exibição de elementos de força contrariaria essa visão de

mulher hegemônica e aceita na sociedade.

No entanto, as tradições machistas, que sempre limitaram o envolvimento das mulheres nos

diversos esportes, não foram capazes de impedir suas ações na modalidade, pois as normas e os

preconceitos foram e continuam a ser derrubados por inúmeras atletas (SIMÕES, 2003). Assim, o

desenvolvimento das mulheres nas barras assimétricas impulsionou a necessidade de um aparelho

propício para a GA feminina, pois os movimentos se distanciaram das paralelas simétricas na

direção daqueles observados na barra fixa, um aparelho restrito aos homens. Aludimos que ainda na

década de 1960, mais precisamente em 1965 (HERHOLZ, 2020; SPIETH GYMNASTICS, 2020),

os construtores de aparelhos Richard Reuther e Rudolf Spieth construiriam as barras paralelas

assimétricas no modelo de duas barras fixas dispostas em altura diferentes, conectadas por

reguladores de distância, as quais eram estabilizadas por cabos de aço e correntes. Esse aparelho,

que constitui a base do atual, foi utilizado pela primeira vez no Campeonato Europeu em

Amsterdam no ano de 1967.

Por fim, no período analisado no estudo, observamos que as grandes estrelas desse aparelho

eram mulheres adultas que estavam à frente do seu tempo ao ditarem os movimentos nas barras

paralelas assimétricas, algo que se contrasta à tendência de atletas jovens na atualidade. Essas

ginastas estavam em busca de algo específico e que demarcasse seu espaço na GA, e mostraram por

meio de suas séries que não bastava um aparelho adaptado, ou seja, emprestado do masculino.
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Corroboramos Scharenberg (2008) que todas essas mudanças exibem a determinação em legitimar

as mulheres em um cenário tradicional e masculino, que caracterizavam a modalidade.
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